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Apresentação
Caríssimos leitores e caríssimas leitoras:

Saudações cordiais, respeitosas e singelas!

É com imensa satisfação e senso de responsabilidade profissional, associados a um 
compromisso ético e moral para com a Ciência, especificamente no que tange à Educação e aos 
conhecimentos e saberes acadêmico-científicos dela desinentes, que, na presente condição de 
Organizador e também Autor, redijo algumas palavras esclarecedoras, ainda que breves, apre-
sentando esta primorosa obra científica intitulada Métodos e práticas pedagógicas: estudos, 
reflexões e perspectivas; ora publicada em formato de livro eletrônico à guisa de domínio pú-
blico.  

Trata-se de uma coletânea científica organizada, porém compilada a partir de várias 
mãos, muitas vozes e múltiplos olhares de autores(as) e coautores(as)/colaboradores(as) oriun-
dos(as) de diferentes áreas do conhecimento científico, os(as) quais têm as questões educacio-
nais – em suas inúmeras facetas, matizes e nuances – como principal foco de interesse, aten-
ção, dedicação, in(ve)stigação e pesquisa acadêmico-científica, “curiosidade epistemológica”, 
estudos (individuais ou coletivos), análises crítico-reflexivas, desafios, perspectivas, aplicação 
de métodos/técnicas e metodologias de ensino, desenvolvimento de práticas pedagógicas e 
experiências profissionais docentes; seja no âmbito da escola de Educação Básica e/ou na Edu-
cação Superior.

Tautológicas são, pois, estas assertivas, as quais engendram, sobremaneira, num esfor-
ço coletivo de todos(as) os(as) participantes desta miscelânea, os treze valorosos e belíssimos 
artigos científicos/capítulos textuais autorais que a compõem, elencados não hierarquicamente 
na seguinte ordenação sequencial:

Abrindo com ‘glamour’ o presente livro, no Capítulo 1, os autores Adolfo Ramos Lamar, 
Bárbara Macedo, Brigitte Klemz Jung e Taiani Vicentini trazem a lume Aspectos do ensino técni-
co no México e na Alemanha pelo viés da educação comparada. 

O Capítulo 2, nominado de Metodologias ativas e pensamento conceitual reflexivo: apro-
ximações possíveis na construção da disciplina metodologia da pesquisa, está ao encargo da 
pesquisadora Verena Santos Andrade Ferreira. 

O Capítulo 3, de autoria de Arquelau Pasta e Rodrigo Boeing Althof, aborda A importân-
cia das soft skills na formação dos estudantes de engenharia civil.

Por sua vez, no Capítulo 4, Vitória Maria Cunha, Adriana Schneider Müller Konzen e Jean 
Mac Cole Tavares Santos refletem criticamente sobre a temática Educação integral e BNCC: de-
safios e possibilidades. 

O Capítulo 5, intitulado O encontro do sujeito com a arte: um olhar voltado às mediações 
culturais, tem por autoria a professora-pesquisadora Luíse Ayesa Flôres Ribeiro Souza. 

Na sequência, compondo o Capítulo 6, Maria Raimunda Moraes da Costa e Emerson 
Monteiro dos Santos apresentam importantes discussões epistemológicas acerca de O uso de 
coleção entomológica como alternativa didática para o ensino fundamental da Escola Estadual 
Joaquim Caetano da Silva, Oiapoque, Amapá. 

Vívan Rosana da Silva e Emerson Monteiro dos Santos, no Capítulo 7, tecem aponta-
mentos sobre A observação de aves como ferramenta prática no ensino de ecologia em uma 



Escola Pública no município de Oiapoque. 

A seguir, abrilhantando ainda mais esta coletânea científica, tem-se o Capítulo 8, Ensino 
remoto e gamificação nas aulas de Le-Inglês: engajamento através do lúdico na escola técnica 
em PE, sob a responsabilidade autoral de Rosângela Maria Dias da Silva, Jane Gomes de An-
drade e Maria Ferreira de Paula. 

No Capítulo 9, os autores-pesquisadores Jefferson Feitosa de Almeida, Adriane Noguei-
ra Lazzaretti, Williany Lima de Carvalho Camargo, Isabela Cristina Picolo, Erick Tiago Costa de 
Lima e Ricardo dos Santos Pereira efetuam relevantes considerações a respeito de A aprendiza-
gem maker e a construção de modelos didáticos na educação profissional e tecnológica. 

O Capítulo 10, cujo título é A expressão cultural do jongo: a (de)colonialidade como 
processo para uma educação inclusiva, tem por autores: Elisabeth Soares Rocha, Giovane do 
Nascimento e Neusimar da Hora. 

Dando continuidade ao rol de textos científicos, todos de qualidade ímpar, engendra a 
presente miscelânea literária o Capítulo 11 denominado Experiência com o blended learning em 
uma instituição pública brasileira, cujas autorias pertencem a Raquel de Almeida Moraes e Ra-
quel Aparecida Souza.

Ensino lúdico: o uso de brinquedo no ensino de ondulatória é o tema abordado, no Ca-
pítulo 12, por Cleiciane Balieiro da Silva da Costa, Gessica da Silva de Brito e Argemiro Midonês 
Bastos. 

Em última instância, o Capítulo 13, encerrando esta coletânea científica e sendo não 
menos importante, tem por autor o professor-pesquisador Marcos Pereira dos Santos, que trata 
de o seguinte objeto de estudo científico intitulado: Quem sabe faz o mo(vi)mento ... : teorizando 
o projeto político-pedagógico escolar no Brasil contemporâneo.   

Posto isto, e sem mais a declarar, por ora, almejo sinceramente que este excelso livro 
de literatura educacional possa ser lido, relido e trelido por inúmeros(as) profissionais e es-
tudantes da área educacional e também dos demais campos do conhecimento científico que 
têm atenção voltada ao processo ensino-aprendizagem, quais sejam: pesquisadores(as), edu-
cadores(as), professores(as), gestores(as) educacionais, coordenadores(as) pedagógicos(as), 
pedagogos(as) escolares, (neuro)psicopedagogos(as), brinquedistas educacionais, gameduca-
dores(as), arteducadores(as), tradutores(as) e intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (libras), 
especialistas em mídias tecnológicas educacionais, entre outros(as). 

Ademais, desejo também que esta obra científica contribua de maneira efetiva, eficaz e 
eficiente para o desenvolvimento de novas e futuras pesquisas acadêmico-científicas em Ciên-
cias da Educação, redimensionando, retroalimentando e ressignificando métodos/metodologias 
educacionais e práticas pedagógicas escolares e universitárias. 

Por fim, deixo aqui meu abraço caloroso a cada leitor(a) que, certamente, fará excelente 
uso deste seleto florilégio acadêmico-científico. 

Gratidão!!! E até breve! 

Prof. PhD. Marcos Pereira dos Santos – Organizador
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Resumo
Atualmente, o grande desafio da educação é tornar o ensino mais atrativo para os alunos. As-
sim, a busca por novas estratégias que possibilitem este processo se faz fundamental. Nesse 
contexto, o uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem, como a Aprendizagem Maker, 
torna o aprender e o ensinar mais prazeroso a todos. Esta metodologia ativa tem como princípio 
o aprender-fazendo, onde os alunos aprendem “metendo a mão-na-massa”. A construção de mo-
delos didáticos se alinha perfeitamente a esta proposta, pois desperta o interesse e a curiosidade 
de jovens pela investigação científica, além de favorecer a aprendizagem significativa. É nesse 
sentido que o Projeto “Espaço IFAC de Ciências”, iniciado em 2017, atua no contexto do ensino, 
pesquisa e extensão, com vistas à construção de modelos didáticos na área das Ciências, bem 
como sua divulgação científica em escolas, eventos científicos, além da oferta anual de oficinas 
sobre a temática, oportunizando à comunidade em geral o contato com a ciência. Estes modelos 
didáticos são produzidos por alunos do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas/Campus 
Rio Branco, alunos do Ensino Médio Integrado e pela equipe do projeto, no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Acre (IFAC). Este espaço científico, localizado no IFAC/Cam-
pus Rio Branco, produziu dezenas de modelos didáticos na área da Biologia, Geografia e Histó-
ria no período de 2017 a 2019, contribuindo com a formação profissional de alunos voluntários e 
professores. Nesse contexto, as metodologias educacionais inovadoras, como as metodologias 
ativas, por meio da construção de modelos didáticos ou do uso ativo de outros recursos educa-
cionais, podem contribuir para solucionar vários dos problemas atuais da educação no Brasil, de 
forma a resgatar o interesse dos alunos pela educação.

Palavras-chave: construção de modelos didáticos. aprendizagem maker. aprendizagem 
significativa. divulgação científica. educação profissional e tecnológica. 

Abstract
Currently, the great challenge of education is to make teaching more attractive to students. Thus, 
the search for new strategies that enable this process is fundamental. In this context, the use 
of active teaching-learning methodologies, such as the Maker Education, makes learning and 
teaching more enjoyable for everyone. This active methodology has the principle of learning-by-
-doing, where students learn by “hands on”. The construction of didactic models is perfectly in line 
with this proposal, as it awakens the interest and curiosity of young people in scientific research, in 
addition to favoring meaningful learning. It is in this sense that the "IFAC Science Space" Project, 
started in 2017, works in the context of teaching, research and extension, with a view to building 
didactic models in the field of Science, as well as their scientific dissemination in schools, scien-
tific events, in addition to the annual offer of workshops on the subject, providing opportunities 
for the community in general to have contact with science. These didactic models are produced 
by students of the Degree Course in Biological Sciences/Campus Rio Branco, students from the 
Integrated High School and by the project team, at the Federal Institute of Education, Science and 
Technology of Acre (IFAC). This scientific space, located at IFAC/Campus Rio Branco, produced 
several didactic models in the area of Biology, Geography and History from 2017 to 2019, contri-
buting to the professional training of volunteer students and teachers. In this context, innovative 
educational methodologies, such as active methodologies, through the construction of didactic 
models or the active use of other educational resources, can contribute to solving several of the 
current problems in education in Brazil, in order to rescue the interest of students for education.

Keywords: didactic models construction. maker education. meaningful learning. scientific 
divulgation. professional and technological education.
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INTRODUÇÃO

De um modo geral, a educação no Brasil ainda hoje é estruturada com base no currículo 
tradicional, que apresenta uma proposta de ensino-aprendizagem restrita à reprodução do co-
nhecimento, em que o professor assume o papel de transmissor de conteúdo e o protagonismo 
na sala de aula, ao passo que os alunos atuam como meros espectadores e receptores do co-
nhecimento. Neste modelo é predominante as aulas expositivas, procurando oferecer uma visão 
geral de determinado tema a muitos alunos (SOUZA, et al., 2014; MORAN, 2015; HOKAMA, 
et al., 2018). Como consequência, temos a perpetuação de ambientes monótonos de apren-
dizagem, devido a transmissão passiva da informação, que pode levar ao engessamento da 
percepção entre teoria/prática. Este processo acaba impedindo o surgimento e desenvolvimento 
do interesse dos alunos pela ciência e novas descobertas. De um modo geral, infelizmente isto 
também se reproduz na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), que deveria vir na contra-
mão deste modelo e assumir o protagonismo de inovar a educação nacional com base em meto-
dologias ativas, a partir do uso de recursos e tecnologias educacionais diversos.

O uso somente de aulas tradicionais não possibilita que o aluno desenvolva as habilida-
des e competências necessárias para a compreensão do que é proposto pelo professor, ainda 
mais quando trazemos para a realidade da adoção/implementação da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), pois não demostra nenhuma contextualização com o mundo real, impossibi-
litando a participação ativa do aluno e o desenvolvimento de um ser acrítico (SCORZONI et al., 
2010). O insucesso deste modelo tradicional se justifica com base no processo neuro cognitivo 
de aprendizagem, abordado por vários pesquisadores, entre eles Ausubel e Vygotsky. 

Contrapondo à Pedagogia Tradicional, que valoriza a disciplina, a transmissão de con-
teúdos e a memorização, as metodologias de ensino mais eficientes da atualidade exigem for-
mas alternativas para valorizar o ensino/aprendizado e tornar o aluno inserido no processo de 
construção do conhecimento (ALMEIDA et al., 2007; LARA et al., 2014). Segundo Bastos e 
Faria (2011), os recursos didáticos utilizados em sala de aula de forma inovadora surpreendem 
o aluno, pois são várias as técnicas que o professor pode fazer uso no Ensino de Ciências para 
então conseguir chamar atenção do aluno e despertar assim nele a curiosidade em buscar mais 
conhecimento.

Alguns autores, como Rosseau (século XVIII), Dewey (1950), Freire (1996), Ausubel 
(1980), Rogers (1973), Piaget (2006), Vygotsky (1998) e Bruner (1976), demonstraram em suas 
obras que as pessoas aprendem de forma ativa, a partir do contexto em que se encontram, 
sendo determinado pelo nível de competências que possui. Nesse contexto, é fundamental 
considerarmos a Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel, que acreditava que o 
aprendizado significativo era construído com base nos conhecimentos prévios e no envolvimento 
emocional dos alunos no processo de ensino-aprendizagem (MOREIRA, 2013; DIESEL et al. 
2017; BACICH e MORAN, 2017). As metodologias ativas têm o aluno como protagonista do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, que em colaboração com os colegas e seus professores (que 
atuam como mediadores/orientadores), consegue desenvolver diversas habilidades e competên-
cias (autonomia, reflexão, problematização da realidade, trabalho em equipe, criatividade, entre 
outras) fundamentais para o seu desenvolvimento pessoal e profissional (DIESEL et al. 2017). 

Nesse contexto temos a Aprendizagem Maker, uma metodologia ativa influenciada pela 
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tendência educacional da Cultura Maker, ambas baseadas nas ideias de John Dewey, que defen-
dia o “aprendizado pela prática” (Learning by doing). Apesar de se falar sobre a temática desde a 
década de 1970, o surgimento do primeiro Espaço Maker, que colocou a teoria em prática, ocor-
reu no Instituto de Tecnologia de Massachusetts em 2001 (Laboratório Interdisciplinar Center for 
Bits and Atoms (CBA), o qual foi concebido como Fab Lab (Laboratório de fabricação), e que se 
tornou, nos anos vindouros, uma rede internacional de laboratórios de fabricação (EYCHENNE 
e NEVES, 2013). Atualmente, existem mais de 1.750 Fab Labs ao redor do mundo, totalizando 
uma cobertura em mais de 100 países. No Brasil, existem 101 Fab Labs, distribuídos em 18 es-
tados da federação, sendo somente três na região Norte, dois no Pará e um no Amazonas (FAB 
LABS IO, 2019).

A criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia em 2008, significou 
o fortalecimento da rede federal de educação profissional e tecnológica, e suscitou a preocupa-
ção em utilizar novas metodologias de ensino. Assim, temos o aumento significativo na utilização 
das metodologias ativas de ensino, como a Aprendizagem Maker, e a criação de locais que pos-
sibilitassem isso, os Espaços Maker. A iniciativa de criação destes espaços é algo bem recente 
dentro dos Institutos Federais, ocorrendo no ano de 2017 no Instituto Federal do Sul de Minas 
(Campus Muzambinho) (IFSULDEMINAS, 2017). Posteriormente, com o sucesso da proposta, 
outros campi do IFSULDEMINAS receberam também Espaços Maker. No ano de 2019, o Insti-
tuto Federal do Espírito Santo (IFES) iniciou a construção de seu primeiro laboratório chamado 
E-Maker, sendo criados outros a partir do sucesso do primeiro.

Mais recentemente, o Governo Federal através do Ministério da Educação lançou um 
Edital para “apoiar a criação de Laboratórios IFMaker nas unidades acadêmicas da Rede Fe-
deral, exclusivamente por meio da aquisição de equipamentos, com o objetivo de disseminar 
os princípios que norteiam a Aprendizagem Maker (BRASIL, 2020, p. 2). Nesta seleção, o IFAC 
foi contemplado com três Laboratórios IFMaker - Campus Rio Branco, Tarauacá e Cruzeiro do 
Sul, que estão em implementação. Assim, estes laboratórios poderão contribuir com a forma-
ção no IFAC em diferentes municípios do Estado Acre, por meio da Aprendizagem Maker, que, 
sem dúvida, irá melhorar a formação destes jovens e estimulá-los para a descoberta da ciência. 
Outras iniciativas nesse sentido também estão sendo implementadas em todo o país, como em 
Colégios de Aplicação (LITE/Univale), Escolas Públicas (Escola Elvira Brandão/SP) e Escolas 
Particulares.

A construção de modelos didáticos se alinha perfeitamente a esta proposta, pois desper-
ta o interesse e a curiosidade de jovens pela investigação científica. Além disso, no Ensino de 
Ciências existem conteúdos e estruturas difíceis de serem reproduzidos, que normalmente são 
apresentados de forma abstrata por meio de esquemas e desenhos. Outra dificuldade a ser con-
siderada é que as escolas da rede pública de ensino, em sua grande maioria, não dispõem de 
laboratórios de ciências, microscópios e outros equipamentos, que possam auxiliar o professor 
no processo de ensino-aprendizagem. Por isso, surge a necessidade de se desenvolver e utilizar 
metodologias que supram a falta de material na escola (DANTAS et al., 2016).

Vários são os trabalhos que através de materiais mais simples ou tecnológicos e, com a 
participação dos alunos, conseguem construir alguns produtos educacionais que são tidos como 
facilitadores. Nessa construção, o aluno consegue sanar a maioria de suas dúvidas, uma vez 
que para construir algo ele deve primeiramente aprender o conteúdo. A exemplo disso, podemos 
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citar o trabalho de Oliveira (2015), onde foi utilizado massa de biscuit para o desenvolvimento de 
modelos tridimensionais como material didático de apoio para a disciplina de Embriologia. Em 
seu trabalho, Orlando et al. (2009) realizou a construção e aplicação de modelos de baixo custo 
na área de biologia celular e molecular. Olmo et al. (2014), por sua vez, apresenta em seu traba-
lho a construção de modelo didático para o ensino de biologia: meiose e variabilidade genética. 
Já Figueiró e Rothe (2014) usam modelos anatômicos como recurso didático em aulas práticas 
de ciências e biologia. Assim, os modelos didáticos são uma alternativa viável no processo ensi-
no-aprendizagem, pois exibe um assunto de forma prática, simples e concreta (DANTAS et al., 
2016).

Como professor, sendo tive a preocupação de tornar o ensino mais dinâmico e prazeroso 
para os alunos, fazendo uso de metodologias educacionais, ferramentas de aprendizagem, au-
las práticas, jogos, vídeos, softwares, entre outros. Nesse sentido, comecei a construir modelos 
didáticos com meus alunos no contexto da metodologia ativa Aprendizagem Baseada em Proje-
tos (ABPr), de forma que pudesse utilizar esta prática “mão na massa” como avaliação, melho-
rando assim as aulas e tornando o aprendizado dos alunos significativo. Posteriormente, surgiu 
a ideia de expor estes modelos para o público em geral, de forma a contribuir para que a ciência 
pudesse ser divulgada (Pereira et al., 2021). Assim que surgiu o “Espaço IFAC de Ciências” no 
ano de 2017 (https://www.facebook.com/EspacoIfacCiencias/), projeto que coordeno até hoje.

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Construção de modelos didáticos

Os modelos foram construídos utilizando desde materiais mais simples (como isopor, 
massa de biscuit, tinta para tecido, EVA, etc), de baixo custo, até materiais mais complexos de 
custo elevado (parafina em gel, bombas de aquário, lâmpadas de led, filamentos para impres-
sora 3D; componentes robóticos, entre outros). Além da pesquisa em relação aos materiais que 
melhor se adequavam à construção dos modelos, todos foram produzidos levando em consi-
deração elementos táteis (texturas, formas, tamanhos, etc) e visuais (cores) que facilitassem a 
percepção de pessoas com deficiência visual e auditiva.

Estes modelos foram construídos pela equipe do projeto “Espaço IFAC de Ciências” 
(estudantes e docentes), por alunos do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do IFAC, 
por alunos do PIBID e Residência Pedagógica do IFAC, por alunos do PIBID da Universidade 
Federal do Acre (parceria) e/ou por alunos do Ensino Médio Integrado de diversos cursos nos 
campi de Tarauacá e Xapuri do IFAC, onde ministrei aula no período de 2017 a 2020.

Divulgação científica

Os modelos didáticos produzidos foram apresentados em vários eventos científicos re-
gionais, estaduais e nacionais desde 2017 até os dias atuais.

Em todas as exposições realizadas, os modelos didáticos produzidos eram identificados e, 
sempre que possível, era produzida uma ficha informativa para cada modelo didático em portu-
guês e em Braile, com vistas a oportunizar inclusão e conhecimento a todos.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Construção de modelos didáticos

Diante da falta de alguns materiais para contextualizar as aulas teóricas na prática, co-
mecei a construir modelos didáticos de Fisiologia Humana juntamente com os alunos da disci-
plina, no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas/IFAC em 2016 e 2017. Nesse processo, 
foi necessária uma grande pesquisa em relação aos tipos de materiais para construção destes 
modelos, de forma a reproduzir o mais fielmente possível a realidade.

Desde o início da minha jornada como Professor Substituto do IFAC em 2016, passando 
pela criação do projeto “Espaço IFAC de Ciências” em 2017, até os dias atuais, foram constru-
ídos diversos modelos didáticos nas áreas de Biologia, Geografia e História, em parceria com 
docentes das referidas áreas, conforme apresentado no Quadro 01.

Em seguida, podem ser vistos modelos didáticos de Biologia construídos por alunos do 
7º período do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas/IFAC nos anos de 2016 e 2017 (Tur-
mas 2013.2 e 2014.1) na disciplina de Fisiologia Humana e também modelos construídos pela 
Equipe do Projeto “Espaço IFAC de Ciências” em 2017.

Quadro 01 – Modelos didáticos produzidos no período de 2016 a 2019.
Área Modelo Ano de produção Produção

Biologia

Pele 2016/2017

Alunos do Curso de Licencia-
tura em Ciências Biológicas/
IFAC.

Sistema Nervoso 2016/2017
Sistema Digestório 2016/2017
Sistema Respiratório 2016/2017
Sistema Circulatório 2016/2017
Sistema Urinário 2016/2017
Contração Muscular 2016/2017
Esqueleto 2016/2017
Célula Animal 2017

Equipe do Projeto “Espaço 
IFAC de Ciências”.

Alunos do PIBID e Residência 
Pedagógica/IFAC.

Célula Vegetal 2017
Membrana Plasmática 2017
DNA ao Cromossomo 2017
Fecundação 2017
Desenvolvimento embrio-
nário 2017

Histologia 2017
Arco Reflexo 2018 Alunos do Campus Tarauacá/

IFAC.Aterro Sanitário 2018
Ervilhas de Mendel 2019 Alunos do Campus Xapuri/

IFAC.DNA de Jujuba 2019

Célula Animal Gigante 2019 Equipe do Projeto “Espaço 
IFAC de Ciências”.
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Geografia

Pangeia 2017

Alunos do Curso de Licencia-
tura em Ciências Biológicas/
IFAC.

Deriva Continental 2017
Placas Tectônicas 2017
Vulcão 2017/2019
Fósseis 2017
Sítio de escavação paleon-
tológico 2019 Alunos do PIBID/UFAC.

Equipe do Projeto “Espaço 
IFAC de Ciências”.Dinossauros 2019

História Seringal 2019 Equipe do Projeto “Espaço 
IFAC de Ciências”.

Na Figura 1 podem ser observados, de acordo com a sequência das imagens, os mo-
delos: Sistemas Digestório e Respiratório; Sistemas Muscular e Excretor; Sistemas Tegumen-
tar, Nervoso e Digestório; Sistemas Respiratório e Urinário; Bactéria, Células Animal e Vegetal; 
Membrana Plasmática. Por fim, temos a fotografia da Equipe inicial do Projeto “Espaço IFAC de 
Ciências”, realizando a construção da membrana plasmática.

Que saudade deste grupo excelente e amigo! Não era apenas trabalho, era prazer em 
estarmos juntos construindo os modelos didáticos. Meu agradecimento a todos os alunos e do-
centes que já fizeram parte ou ainda fazem parte do projeto.
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Figura 1 – Modelos didáticos produzidos na área da Biologia nos anos de 2016 e 2017.

Fonte das imagens: Autor.
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Divulgação científica

A divulgação científica tem crescido muito na última década no Brasil e em outros países 
da América Latina. Em particular, em toda a região têm sido criados museus de ciência interati-
vos (MASSARANI et al., 2016). Os museus e espaços expositivos na área das ciências são de 
suma importância, pois possibilitam as pessoas aproximar a teoria da realidade de forma dinâmi-
ca, desmistificando a ideia de que a ciência é algo estático e pronto. Estes espaços atuam como 
disseminadores do conhecimento científico, apresentando um impacto direto nas comunidades 
onde estão inseridos. Visam também a aproximação das instituições de ensino e pesquisa com 
as comunidades locais, de forma a apresentar o que está sendo desenvolvido nestas instituições 
(OVIGLI, 2011).

No entanto, o que foi observado no Instituto Federal do Acre/Campus Rio Branco neste 
período, é que o “Espaço IFAC de Ciências” foi pouco visitado pelo público em geral, sendo mais 
bem utilizado para fins educacionais. Isto pode ter ocorrido por falta de divulgação do espaço, 
mas também acreditamos que por falta da cultura de museus científicos no Acre, o que merece 
maior investigação. No que se refere ao campo educacional, o espaço recebeu a visita de Esco-
las Públicas Estaduais (mesmo com a dificuldade de transporte escolar para os alunos), Turmas 
do Ensino Médio Integrado do IFAC (vários campi), Turmas do Curso de Especialização em EPT 
do IFAC, Turmas do Curso de Mestrado do ProfEPT/IFAC, além de comitivas nacionais e inter-
nacionais de professores/pesquisadores que realizaram visitas/parcerias com o Instituto Federal 
do Acre.

Nesse contexto, alguns modelos didáticos produzidos foram apresentados em eventos, 
como alguns apresentados a seguir (Figura 2):

• III Semana da Biologia/IFAC e Inauguração do “Espaço IFAC de Ciências” (2017);
• Viver Ciência (2017, 2018 e 2019);
• I Feira de Ciências do Campus Tarauacá/IFAC (2018);
• Viver Ciência Itinerante/Tarauacá (2019);
• Viver Ciência Itinerante/Xapuri (2019).
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Figura 2 – Divulgação em eventos científicos de alguns modelos didáticos produzidos no 
período 2016-2019 (são apresentados na sequência os seguintes eventos: I Feira de Ciências 

do Campus Tarauacá/IFAC (2018) e Viver Ciência (2017, 2018 e 2019).

Fonte das imagens: Autor.
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A educação em ciências está presente também nos espaços não-formais de educação 
e nas diferentes mídias, havendo assim a necessidade de pesquisas sobre essa temática (MA-
RANDINO et al., 2003). O currículo escolar não deve ser apenas proposto e realizado dentro do 
espaço escolar, mas elaborado também com intuito de abranger locais onde os alunos possam 
ter uma reflexão mais ampla do conhecimento do Ensino de Ciências, criando assim, um sig-
nificado mais importante para o aprendizado. Desta forma, estes espaços trazem consigo um 
despertar educacional (PINTO e FIGUEIREDO, 2010). As ações de difusão, popularização e 
alfabetização em ciência são fundamentais para despertar vocações científicas nas novas gera-
ções (SILVA et al., 2002).

Relatos docentes

Consideramos trazer os relatos duas professoras parceiras nesta produção, de forma a 
conhecer sua visão em relação a proposta. 

A Professora de Geografia do IFAC/Campus Rio Branco, Dra. Renata Freitas, fez um 
breve relato sobre a experiência de participar do projeto a partir da construção de modelos didáti-
cos na disciplina de Geologia e Paleontologia com alunos do 7º período do Curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas do IFAC/Campus Rio Branco (Turma 2014.1) e de Geologia/Paleontolo-
gia com alunos do PIBID/UFAC:

“Enquanto formadora de novos professores do ensino de ciências/biologia do Instituto 
Federal do Acre e orientadora PIBID de estudantes da licenciatura em geografia da Universidade 
Federal do Acre, lanço mão da produção de modelos didáticos como uma das habilidades dentro 
dos tópicos que ministro, no caso da licenciatura em biologia, quanto orientando os estudantes 
do PIBID. Isto é fruto da parceria com o Professor Ricardo Pereira, por meio do Projeto “Espaço 
IFAC de Ciências”. Da primeira experiência houve a construção de modelos referentes ao tema 
geologia, onde os alunos produziram 4 modelos que apoiam trabalhar o tema dinâmica interna 
da terra. Posteriormente, passamos também a produzir modelos de representação de fósseis, 
que além de utilizar material de baixo custo, ou reciclável já incorporamos algumas técnicas que 
possibilitam atender alunos cegos com uso de diferentes texturas na composição do modelo di-
dático, como também a composição de cores no caso de alunos que apresentam Transtorno de 
Espectro do Autismo”.

Posteriormente, a professora justifica a importância desta experiência em relação a rea-
lidade a ser vivenciada pelos futuros professores:

“Ao ingressar na carreira docente, normalmente, os estudantes da licenciatura, por falta 
de experiência, acabam indo atuar em escolas localizadas na periferia da cidade, que são lu-
gares bastante carentes em infraestrutura e serviços públicos de forma geral, assim como em 
regiões isoladas de acesso restrito da zona rural acreana.

Não diferente, as escolas desses lugares apresentam escassos recursos, e nem sempre 
tem como adquirir equipamentos tecnológicos que facilitam a prática docente. Nessa ausência, 
os professores necessitam produzir recursos didáticos com aquilo que tem disponível, ou que 
seja de baixo custo. Além disso, ainda tem os estudantes com variadas deficiências que neces-
sitam de recursos adaptados para seu pleno desenvolvimento e aprendizado”.
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Por sua vez, a Professora de História do IFAC/Campus Rio Branco, Msc. Flávia Silva, 
relatou que sua experiência com a produção de modelos didáticos foi um grande aprendizado, 
conforme apresentado abaixo:

“Trabalhar a construção de modelos didáticos na disciplina de História tem sido uma ex-
periência muito positiva, pois possibilita ao discente um contato mais aproximado com o conteú-
do estudado. Durante o processo da construção dos modelos o aluno/a se torna um explorador 
da História. Com isso, investiga sobre o modo de vida das sociedades, identifica novas formas 
de cultura e busca representá-las por meio dos modelos produzidos. Pude sentir esse envolvi-
mento quando da construção do modelo didático sobre a configuração dos antigos Seringais no 
Acre, onde os discentes do Projeto “Espaço IFAC de Ciências” que participaram da construção 
do modelo mergulharam na História, realizando pesquisa bibliográfica sobre a estruturação dos 
antigos seringais, o modo de vida dos seringueiros/as e até mesmo compartilhando memórias 
adquiridas por meio dos antepassados, já que a grande maioria são descendentes dos antigos 
seringueiros/as da região”.

Na Figura 3 podem ser observados modelos didáticos de Geologia (Pangeia, Deriva 
Continental, Placas Tectônicas, Vulcão), de Geologia/Paleontologia construídos por alunos do 
PIBID/UFAC (Vulcão e Dinossauros) e de História construídos pela Equipe do Projeto “Espaço 
IFAC de Ciências” (Seringal).
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Figura 3 – Modelos didáticos produzidos nas áreas da Geografia e História no período 2017-
2019.

Fonte das imagens: Autor.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O grande desafio na sala de aula hoje é tornar o ensino mais atrativo e claro para os 
alunos. No Ensino de Ciências esses desafios se intensificam ainda mais, uma vez que as aulas 
práticas são onerosas e requer formação continuada de docentes. Desta forma, a busca por 
novas estratégias baseadas em metodologias educacionais inovadoras que possibilitem este 
processo se faz fundamental e a Aprendizagem Maker (mão-na-massa) tem muito a contribuir 
nesse sentido.

A construção dos modelos didáticos por todos os envolvidos no projeto possibilitou aos 
estudantes o aprendizado de uma metodologia educacional – a Modelização – para a construção 
de recursos educacionais – Modelos Didáticos – que podem ser utilizados em outras disciplinas 
e em sua vida pessoal/profissional. Estes modelos também permitiram a divulgação científica 
perante o público, que contribuiu imensamente com a formação destes alunos.

Nesse contexto, as metodologias educacionais inovadoras, como as metodologias ati-
vas, por meio da construção de modelos didáticos ou do uso ativo de vários outros recursos edu-
cacionais (mapas conceituais, mapas mentais, infográficos, etc), pode contribuir para solucionar 
vários dos problemas atuais da educação no país, de forma a resgatar o interesse dos alunos 
pela educação.
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